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RESUMO: A indústria da construção civil é responsável por significativas emissões de carbono e pelo 
consumo de recursos naturais. A produção de cimento, por exemplo, contribui com aproximadamente 
9% das emissões globais de CO2, enquanto a construção civil em geral representa 39% da poluição 
global. A demanda crescente por soluções sustentáveis e energeticamente eficientes evidencia a 
necessidade de alternativas aos materiais convencionais, como concreto e aço. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 45 milhões de brasileiros vivem em habitações 
precárias, o que demonstra a alta demanda na construção civil. Os blocos de cânhamo surgem como 
uma solução inovadora e sustentável. Este artigo investiga as propriedades técnicas do cânhamo, 
compara suas vantagens e desvantagens em relação aos materiais tradicionais, e discute a implementação 
de blocos de cânhamo alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
PALAVRAS-CHAVE: Construção civil, emissões de carbono, sustentabilidade, blocos de cânhamo, 
materiais ecológicos, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 
HEMP BLOCKS: SUSTAINABLE ADVANCES FOR HOUSING AND MITIGATION OF 

CONSTRUCTION INDUSTRY IMPACTS AMID THE CLIMATE CRISIS 
  
ABSTRACT: The construction industry is one of the primary contributors to carbon emissions and the 
consumption of natural resources. Cement production alone is estimated to account for 9% of global 
CO2 emissions, and the construction sector as a whole is responsible for 39% of pollution. The 
increasing demand for sustainable and energy-efficient solutions highlights the need for alternatives to 
conventional materials like concrete and steel, especially given that a survey by the Brazilian Institute 
of Geography and Statistics (IBGE) revealed that approximately 45 million Brazilians live in 
substandard housing, indicating a high demand in the construction sector. Hemp blocks, an eco-friendly 
construction material, emerge as an innovative and sustainable solution. This article explores the 
technical properties of hemp, compares its advantages and disadvantages to traditional materials, and 
discusses the implementation of hemp blocks in alignment with the United Nations Sustainable 
Development Goals (SDGs), specifically SDGs 11, 12, and 13. 
KEYWORDS: Construction industry, carbon emissions, sustainability, hemp blocks, eco-friendly 
materials, Sustainable Development Goals, SDG 11, SDG 12, SDG 13, energy efficiency. 
 
INTRODUÇÃO 

A indústria da construção civil, uma das principais responsáveis pelo consumo de recursos naturais e 
pela emissão de gases de efeito estufa, enfrenta uma crescente demanda por soluções sustentáveis. 
Estimativas indicam que a produção de cimento é responsável por cerca de 8% das emissões globais de 
dióxido de carbono (CO₂), enquanto o setor da construção como um todo representa aproximadamente 
39% das emissões totais de carbono. O rápido crescimento da urbanização e a necessidade de 
infraestrutura adicional impulsionam ainda mais essa demanda.    

Segundo a Global Construction Perspectives e Oxford Economics, o setor da construção deve crescer 
85% até 2030, atingindo um valor de US$ 15,5 trilhões.A falta de moradia digna é uma preocupação 
crítica tanto no Brasil quanto globalmente. No Brasil, cerca de 45 milhões de pessoas vivem em 



 
 

 

condições de habitação inadequadas, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Globalmente, a ONU estima que 1,6 bilhão de pessoas residem em habitações inadequadas. 
Esta crise habitacional sublinha a necessidade urgente de métodos de construção rápidos, acessíveis e 
sustentáveis que possam fornecer moradias de qualidade para populações crescentes. 

O cânhamo, uma planta de crescimento rápido com um ciclo de cultivo de aproximadamente 3 a 4 meses, 
oferece uma alternativa promissora aos materiais de construção tradicionais. As fibras de cânhamo 
possuem propriedades excepcionais de isolamento térmico e acústico, além de serem resistentes e 
duráveis. A produção de cânhamo é altamente eficiente em termos de uso de recursos, requerendo menos 
água e pesticidas comparado a outras culturas industriais. Além disso, o cânhamo sequestra grandes 
quantidades de CO₂ durante seu crescimento, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas.A 
incorporação de blocos de cânhamo na construção civil pode atender à demanda crescente por habitações 
sustentáveis, ao mesmo tempo que reduz o impacto ambiental do setor. Este estudo visa explorar as 
propriedades técnicas do cânhamo, compará-las com os materiais de construção convencionais, e avaliar 
como a adoção de blocos de cânhamo pode contribuir para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, especificamente os ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis) e 13 (Ação Climática). 

MATERIAL E MÉTODOS   

A produção de blocos de cânhamo envolve a utilização de fibras de cânhamo, cinzas volantes, água 
desmineralizada, moldes específicos, prensa hidráulica, um ambiente de cura controlada, 
equipamentos de teste, instrumentos de medição, ferramentas manuais e equipamentos de proteção 
individual (EPIs). As fibras de cânhamo são obtidas de plantas cultivadas organicamente e colhidas na 
fase ideal para obtenção de fibras longas. As cinzas volantes são utilizadas como material de ligação, 
reagindo com a fibra de cânhamo para formar uma matriz sólida. A água limpa e desmineralizada é 
utilizada para garantir a consistência adequada da mistura.A metodologia adotada inclui a preparação 
da mistura inicial de cinzas volantes e água até formar uma pasta homogênea, à qual se adiciona 
gradualmente a fibra de cânhamo. A quantidade de água é ajustada para obter a consistência desejada. 
Em seguida, a mistura é colocada em moldes específicos e compactada com uma prensa hidráulica 
para consolidar os blocos. Após a moldagem, os blocos passam por uma cura inicial de 24 a 48 horas 
nos moldes. Após a desmoldagem, a cura final ocorre em um ambiente controlado por 4 a 6 semanas, 
permitindo a formação de uma matriz sólida.Os blocos produzidos são submetidos a testes de 
qualidade para avaliar resistência à compressão e tração, durabilidade e resistência à água, além das 
propriedades de isolamento térmico e acústico. As fibras de cânhamo destacam-se pela durabilidade, 
resistência a pragas e mofo, e excelentes propriedades de isolamento, o que as torna ideais para uso na 
construção. 

Tabela Comparativa das Propriedades 

 

Propriedade  Cânhamo Aço Concreto 

Resistência à Tração 250-900 MPa(fibra) 400-2,500 MPa 2-5 MPa(tensão tração 
direta) 

Densidade  1.4 g/cm³ 7.85 g/cm³ 2.4 g/cm³ 

Elasticidade 70 GPa 200-210 GPa 25-40 GPa 

 



 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que a produção de blocos de cânhamo possui um significativo 
potencial para a construção de moradias sustentáveis, alinhando-se com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os ODS 11 e ODS 13. 

Capacidade de Produção de Blocos de Cânhamo 

A análise demonstra que 260.000 pés de cânhamo são capazes de produzir aproximadamente 1.300 
toneladas de fibra seca. Com base na estimativa de que cada tonelada de fibra seca gera 1 milheiro de 
blocos, obtém-se um total de 1.300 milheiros de blocos. Este volume é suficiente para a construção de 
cerca de 185 casas populares de 75 m², assumindo que cada residência requer aproximadamente 7 mil 
blocos (JONES, 2020; SILVA; ALMEIDA, 2021). 

Crise Habitacional e Impactos das Mudanças Climáticas 

A crise habitacional global, combinada com os efeitos das mudanças climáticas, reforça a urgência de 
adotar materiais de construção com baixa pegada de carbono e alta eficiência energética, como os blocos 
de cânhamo. Estes blocos não apenas oferecem uma alternativa ecológica aos materiais tradicionais, 
mas também podem ajudar na mitigação dos impactos adversos das mudanças climáticas sobre a 
habitação global.A adoção de blocos de cânhamo pode, portanto, desempenhar um papel crucial na 
redução das emissões de gases de efeito estufa e na promoção de práticas de construção mais 
sustentáveis, contribuindo para a realização de metas globais de desenvolvimento sustentável. 
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Em suma, a produção e utilização de blocos de cânhamo na construção civil oferecem uma resposta 
promissora aos desafios atuais de habitação e sustentabilidade, destacando-se como uma alternativa 
viável e necessária para o futuro do setor. 

CONCLUSÃO 
 

O presente estudo evidenciou o grande potencial dos blocos de cânhamo como uma solução sustentável 
e eficaz para a indústria da construção civil. A análise dos métodos e materiais utilizados demonstrou 
que a produção de blocos de cânhamo pode não apenas atender à demanda crescente por moradias, mas 
também contribuir significativamente para a redução do impacto ambiental do setor. 
A comparação com a demanda habitacional projetada e os impactos das mudanças climáticas reforçam 
a necessidade urgente de adotar materiais de construção sustentáveis e de baixa pegada de carbono. Os 
blocos de cânhamo, com suas propriedades excepcionais de isolamento térmico e acústico, resistência, 
durabilidade e capacidade de sequestro de CO2, apresentam-se como uma alternativa ecológica e 
eficiente aos materiais de construção tradicionais.Além disso, a adoção dos blocos de cânhamo está 
alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente os ODS 11 



 
 

 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis) e ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima), 
promovendo práticas de construção mais sustentáveis e contribuindo para a mitigação das mudanças 
climáticas.Portanto, este estudo conclui que a incorporação de blocos de cânhamo na construção civil 
oferece uma solução viável e necessária para enfrentar os desafios de habitação e sustentabilidade do 
século XXI. A implementação dessa tecnologia pode transformar a indústria da construção, promovendo 
um futuro mais sustentável e resiliente. 
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